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Introdução: O estágio supervisionado em serviço de alta e média complexidade ocorre no ambiente 

hospitalar, é um relevante componente curricular no processo de formação do enfermeiro, é nesse 

período que o discente vivencia a prática, fundamentado no embasamento teórico. Nesse processo 

formativo, o discente experimenta diversos desafios inerentes à prática profissional, fomentando 

discussões por meio de estudos de casos clínicos dos pacientes em internamento. A Unidade de 

Terapia Intensiva é um setor com perfil de pacientes críticos, composto por uma equipe 

multiprofissional, onde os pacientes necessitam de monitoramento e cuidados contínuos, dessa forma 

é um ambiente propício para a preparação do enfermeiro sob supervisão docente. Objetivo: 

Descrever as experiências advindas do estágio supervisionado em enfermagem na Unidade de Terapia 

Intensiva. Método: Caracteriza-se por um estudo descritivo, com base no relato de experiência, 

elaborado a partir da experiência discente do último semestre curso de graduação em enfermagem, 

referente ao estágio supervisionado, tem como campo de estudo uma Unidade de Terapia Intensiva 

de um Hospital Geral de grande porte, localizado no interior do estado da Bahia. As práticas 

ocorreram entre agosto a dezembro, em períodos diurnos. Resultados: A experiência ocorreu durante 

as atividades de estágio supervisionado hospitalar, em uma unidade de pacientes críticos, sob 

supervisão direta de uma docente da instituição de ensino. As atividades de estágio ocorrem em 

plantões diurnos, de doze horas, permitindo que os discentes vivenciem e compreendam a rotina do 

setor; desde o banho no leito até a realização de procedimentos privativos do enfermeiro. As ações 

ocorrem sempre com a supervisão da preceptora, em uma experiência de aprendizado mútuo, 

vivenciando a realidade da profissão. Ao longo dos meses, foi oportunizado a implementação da 

prática de cuidado advindas das necessidades dos pacientes, estes portando diferentes patologias, em 

uso de diversos dispositivos médicos. Foi possível associar as atividades práticas aos ensinamentos 

dos cuidados com drenos e sondas, medidas de profilaxia de lesão por pressão e aplicação do processo 

de enfermagem, conforme normativas do COFEN. Além das ações assistências, o enfermeiro 

desempenha importante atuação no processo de gestão da unidade, sistematizando o gerenciamento 

da equipe de enfermagem e da unidade. Conclusões: Durante esse período, pode-se fundamentar os 

conhecimentos apreendidos nas aulas teóricas, realizando os procedimentos privativos do enfermeiro 

e aprender como é a organização de uma unidade de terapia intensiva. O estágio oportunizou valiosas 

experiências e solidificou o processo de cuidar em saúde. 
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